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RESUMO 

Este trabalho parte da percepção da capoeira como potencial ferramenta interdisciplinar e importante 

possibilidade de educação e aplicação da Lei 10639/03 em nossas escolas. Nessa investigação, 

lançamos um olhar ao conto “Quilombo Cariri” e temos por objetivo criar outras possibilidades para a 

educação das relações étnico-raciais, através da proposição de uma sequência didática para o ensino 

médio, explorando a capoeira por meio de uma manifestação artística literária: um conto. A reflexão 

sobre essa temática surgiu a partir das experiências pessoais e profissionais que nos apontaram para 

outras possibilidades de inserção da capoeira nas escolas para além da disciplina da educação física. 

As bases que auxiliaram essa reflexão partem dos estudos realizados por (ABIB, 2019), (COSTA, 

2013), (CANDAU, 2013), (MATA MACHADO e ARAUJO, 2015) e (SILVA, 2020) acerca da 

capoeira, educação e cultura, associados ao estudo da interdisciplinaridade realizado por (CIAVATTA, 

2015). Na formatação desta proposta, observamos a capoeira enquanto uma manifestação cultural 

afrodescendente brasileira e, assim, vislumbramos a sua contribuição como uma importante 

possibilidade de educação e aplicação da referida lei em nossas escolas. 

 

Palavras-chave: Educação. Capoeira. Leitura. Literatura. Lei 10639/03. 
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ABSTRACT 

This work is based on the perception of capoeira as a potential interdisciplinary tool and an important 

possibility for education and application of Law 10639/03 in our schools. In this investigation, we take 

a look at the short story “Quilombo Cariri,” and our goal is to create other possibilities for the education 

of ethnic-racial relations by proposing a teaching sequence for high school, exploring capoeira through 

a literary artistic expression: a short story. Reflection on this theme arose from personal and 

professional experiences that pointed us to other possibilities for incorporating capoeira into schools 

beyond the discipline of physical education. The basis for this reflection stems from studies conducted 

by (ABIB, 2019), (COSTA, 2013), (CANDAU, 2013), (MATA MACHADO and ARAUJO, 2015), and 

(SILVA, 2020) on capoeira, education, and culture, associated with the study of interdisciplinarity 

conducted by (CIAVATTA, 2015). In formulating this proposal, we observe capoeira as a Brazilian 

cultural manifestation of African descent and, thus, we envision its contribution as an important 

possibility for education and application of the aforementioned law in our schools.  

 

Keywords: Education. Capoeira. Reading. Literature. Law 10639/03. 

 

RESUMEN 

Este trabajo parte de la percepción de la capoeira como una herramienta interdisciplinaria potencial y 

una importante posibilidad para la educación y la aplicación de la Ley 10639/03 en nuestras escuelas. 

En esta investigación, echamos un vistazo al cuento «Quilombo Cariri» y nos proponemos crear otras 

posibilidades para la educación de las relaciones étnico-raciales, mediante la propuesta de una 

secuencia didáctica para la enseñanza secundaria, explorando la capoeira a través de una manifestación 

artística literaria: un cuento. La reflexión sobre este tema surgió a partir de experiencias personales y 

profesionales que nos señalaron otras posibilidades de inserción de la capoeira en las escuelas más allá 

de la disciplina de la educación física. Las bases que ayudaron a esta reflexión parten de los estudios 

realizados por (ABIB, 2019), (COSTA, 2013), (CANDAU, 2013), (MATA MACHADO y ARAUJO, 

2015) y (SILVA, 2020) sobre la capoeira, la educación y la cultura, asociados al estudio de la 

interdisciplinariedad realizado por (CIAVATTA, 2015). En la formulación de esta propuesta, 

observamos la capoeira como una manifestación cultural afrodescendiente brasileña y, así, 

vislumbramos su contribución como una importante posibilidad de educación y aplicación de dicha 

ley en nuestras escuelas. 

 

Palabras clave: Educación. Capoeira. Lectura. Literatura. Ley 10639/03.
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1 INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, apresentamos uma sugestão para a aplicação da lei 10.639/03, alterada pela lei 

11.645/08, que estabelece a obrigatoriedade do ensino da história e cultura africana e afro-brasileira e 

indígena em todo currículo escolar de instituições públicas e privadas do nosso país. Intentamos, como 

objetivo geral, criar possibilidades para a reflexão sobre aspectos referentes à afrodescendência, à 

ancestralidade e à cultura brasileira partindo da capoeira como uma possibilidade para a educação das 

relações étnico-raciais, por meio de uma proposta interdisciplinar, aplicada ao gênero conto. Assim, 

definimos como objetivos específicos a ênfase aos valores ancestrais, sobre os quais assentam nossa 

vivência em sociedade e dos quais somos parte integrante. Acrescentamos a isso também a reflexão 

sobre as feridas herdadas do processo de escravização e sua perpetuação na contemporaneidade.  

O público-alvo para quem essa proposta está voltada, ou seja, para quem ela foi pensada, são 

estudantes do Ensino Médio e a/o professora/o poderá, ao seu critério, aplicar esta proposta sob a forma 

de aulas ou, se preferir, desenvolvê-la sob o formato de projeto interdisciplinar, ajustando, se 

necessário, a metodologia proposta aqui à realidade de cada turma de modo que melhor possa explorar 

as potencialidades sugeridas por este material. 

Estabelecemos como pré-requisitos, para o desenvolvimento desta sequência, a compreensão, 

por parte da/o discente, acerca da importância que a leitura tem em nossas vidas por nos possibilitar 

experienciar, compreender, reconhecer e nos reconectar com os diálogos que permeiam o universo e 

por meio dos quais nos constituímos por sermos também indivíduos sociais afrodescendentes.  

 Para auxiliar o trabalho docente, subdividimos essa proposta em cinco importantes momentos, 

perfazendo um total de 10 horas aula para sua aplicação, discussão e construção dos diálogos 

interdisciplinares em busca dos resultados esperados. Desse modo, esboçamos a proposta 

metodológica, de nossa autoria, pensada para a elaboração da sequência didática “capoeira e ensino 

sob uma perspectiva interdisciplinar no gênero conto”. 

 

Figura 1- detalhamento dos procedimentos metodológicos 

 
Fonte: elaborado pelas/os autoras/es 

1- Apresentação da 
proposta

3- Momentos de 
diálogos

4- Reflexões 
interdisciplinares

5- Resultados 
esperados (diluído 

nos momentos 
anteriores)

2- Leitura do conto
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Os procedimentos metodológicos, adotados na construção da sequência, descrevem e detalham 

o que se espera de cada momento, instruem a/o docente na construção do percurso investigativo e 

reflexivo, apontam para questões norteadoras e, ao final de cada momento, apresentam um panorama 

sobre os resultados esperados e instigam a/o docente a aprofundar a discussão empreendida em cada 

seção metodológica.  

Nós, enquanto também educadoras/es, partimos da compreensão de que a capoeira deva ser 

entendida enquanto uma manifestação cultural afrodescendente e que, portanto, encontra-se imersa em 

aspectos culturais, sociais, históricos, geográficos, artísticos, literários, dentre outros, e entendemos 

que estes fatores constituem rica fonte motivadora de uma aproximação entre o contexto de vida da/o 

aluna/o e o suscitar de reflexões acerca de seu modo de interagir com as construções sociais que o 

circundam. 

 

2 A CAPOEIRA COMO POTENCIAL FERRAMENTA INTERDISCIPLINAR NA 

FORMAÇÃO CRÍTICA DO DISCENTE E SUA RELAÇÃO COM A EDUCAÇÃO 

Por ser a capoeira uma manifestação cultural afro-brasileira, compreendemos que a mesma 

tenha um forte potencial à educação, uma vez que as manifestações culturais são grandes 

disseminadoras de conhecimentos e aspectos de muita importância e contribuição para o 

desenvolvimento humano.  

As manifestações culturais afrodescendentes brasileiras foram urdidas em nossa diáspora 

quando na junção das/os várias/os escravizadas/os africanas/os estas/es imbricaram suas culturas e 

recriaram seus modos de vida em terras brasileiras.  

Dessa forma, a capoeira carrega consigo uma amplitude de saberes e valores da cultura africana. 

Esses valores são evidenciados em seu conjunto cultural, mais precisamente no ensino via oralidade, 

na circularidade e na ancestralidade, isto é: no respeito à pessoa mais velha, por esta ser mais experiente 

diante a vida; na ritualística; na musicalidade; no corpo e na relação com a natureza, ambos aspectos 

da cosmovisão africana, pois ela  

 

[...]ensina e reflete as formas de se relacionar com o outro e consigo mesmo. Assim, os 

ensinamentos da capoeira estão intimamente ligados ao processo de formação humana dos 

sujeitos, estimulando a constante auto-reflexão e auto-avaliação sobre, por exemplo, a relação 

com nossa família, com a(s) comunidade(s) a que pertencemos (de capoeiristas ou não), com 

nossa sociedade, com a humanidade, com o planeta, consigo mesmo. (MATA MACHADO e 

ARAUJO, 2015. p. 99, 100). 

 

Sua prática tem um potencial que agrega as pessoas, a comunidade e proporciona aprendizados 

em diversos aspectos, principalmente aprendizados de e sobre a vida, convivência, partilha e 

construção de saberes proporcionados pela oralidade. Esse potencial é também evidenciado por meio 

da historicidade e musicalidade que contam e cantam causos, histórias e estórias da África e do Brasil, 



 

 
REVISTA REGEO, São José dos Pinhais, v.16, n.5, p.1-19 

de africanas/os e de afrodescendentes brasileiras/os, os quais narram os mais variados episódios da 

diáspora africana no Brasil, permeada de lutas, dificuldades, injustiças, glórias, preconceitos, 

discriminações e resiliência que os seres humanos escravizados passaram e seus descendentes ainda 

passam na contemporaneidade.  

Como vemos, a capoeira carrega todos esses aspectos, porém o que constatamos na prática, em 

muitas de nossas escolas, é sua abordagem voltada particularmente ao campo da educação física, 

enquanto uma prática de ginástica/desportiva/cultural (Costa, 2013). Apesar de legítimo, esse lugar e 

essa atribuição, o que ocorre na maioria das vezes, é que seu contexto cultural se resume a uma atuação 

folclorizada e de entretenimento para atender às demandas escolares na ocasião de datas 

comemorativas e demais eventos, suprimindo e ignorando todo seu potencial 

artístico/histórico/cultural.  

Segundo o professor Pedro Abib (2009), a capoeira na escola atua enquanto um terreno de luta, 

pois são acionadas memórias, identidades e tradições e estas se estabelecem enquanto forças para que 

se busque a autonomia e o reconhecimento diante a cultura eurocentrada e hegemônica de nossas 

escolas, porque ela busca “[...]formas de afirmação de uma cultura e de produção de um saber pautado 

em outra lógica, que não se submete à lógica imposta pela modernidade/colonialidade[...]” (ABIB, 

2019, p.14). 

Dessa forma, a capoeira pode atingir outras disciplinas e possibilidades, uma vez que a mesma 

proporciona uma aprendizagem que vai para além de uma prática de ginástica/desportiva/cultural, 

condicionada pela educação física, como nos mostra Costa (2013) e de uma mera folclorização, para 

assim se constituir em uma rica alternativa no que concerne à educação das relações étnico-raciais e à 

aplicabilidade da Lei10639/03. 

Segundo Candau (2013), as imagens e representações de africanas/os, as quais a geração adulta 

brasileira teve acesso, foram imagens criadas pela visão branca europeira e estas proporcionaram uma 

visão animalizada, folclorizada e estereotipada das/os africanas, de suas sociedades e culturas. Essa 

visão, apontada por Candau (2013), nos faz ignorar o fato de que há na capoeira um conjunto de saberes 

que nos conduzem ao pensamento, à valorização e a nossa construção identitária.  

Entendemos e pontuamos neste trabalho  que a capoeira, por ser uma manifestação cultural 

afrodescendente, traz, em seu bojo de conhecimentos, aspectos que extrapolam  e superam tanto a 

caixa da educação física escolar, que a olha como um esporte/luta, como também a ideia estereotipada, 

compartilhada por muitas escolas, que restringe sua utilidade e valorização apenas a datas 

comemorativas e entretenimento, para abertura e/ ou fechamento de eventos escolares ou desfiles 

cívicos, situações em que se evidencia a  necessidade da presença de uma/um professora/or de capoeira 

e seu respectivo grupo.  
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Se há, nesse patrimônio imaterial brasileiro, uma diversidade de saberes possíveis e necessários 

à educação, devemos então perguntar-nos sobre como poderíamos inseri-los e aproveitá-los como 

possibilidade na educação. Encontramos uma resposta a essa indagação na interdisciplinaridade, pois, 

de acordo com Ciavata (2015), se faz importante compreender que essa possibilidade não se trata de 

justaposição ou soma de disciplinas, mas sim de inter-relações que ajudem na compreensão dos 

fenômenos estudados em sua totalidade, isto é, sendo respeitadas e valorizadas enquanto uma 

complexa produção social humana resultante de um determinado contexto. 

Tendo a interdisciplinaridade a premissa de integrar os conteúdos das diversas disciplinas, a 

pensamos como o veículo condutor da capoeira e suas potencialidades aos conteúdos e disciplinas as 

quais a lei 10639/03 determina, mesmo porque a capoeira é uma complexa produção social resultante 

de nossa diáspora, por isso, pensá-la encaixada em apenas um contexto/disciplina é ignorar os outros 

valores que a mesma carrega. O uso dos aspectos e todos os valores socioculturais existentes na 

capoeira pode traduzir-se em uma prática pedagógica que se fortalece e apoia-se mutuamente para 

assim possibilitar um conhecimento mais significativo e útil as/aos alunas/os. 

Sendo a Lei10639/03 o resultado de uma luta política que visa a um currículo escolar alinhado 

com a diversidade étnico-racial brasileira, a capoeira na escola, sob uma perspectiva basilar 

interdisciplinar e, não apenas como uma prática de esporte/luta, se apresenta como uma possibilidade 

fértil para que a referida lei seja aplicada e, assim, nossa juventude tenha mais um caminho para se 

enxergar e se reconhecer negras/os uma vez que a capoeira carrega e dissemina a história e a cultura, 

como também os processos de luta e resistência experienciados pelas/os africanas/os e seus 

descendentes na diáspora em nosso país.     

Sendo assim, buscar a interdisciplinaridade para inserção da capoeira na escola com vistas à 

aplicação da referida lei é trazer a resistência para compor essa roda e esse jogo. E, com isso, mostrar 

possibilidades para mudar/ romper a fragmentação do conhecimento imposta pelo eurocentrismo, ao 

tempo que também nos engajamos na luta por uma escola mais plural e mais próxima ao que determina 

a Lei 10639/03.  

 Desse modo, pautados nesses importantes e ricos alicerces, elaboramos uma proposta de 

ensino, baseada no conto “Quilombo Cariri”, componente do material educativo “A arte de Educar 

Gingando” fruto da dissertação de mestrado “A Arte de Educar Gingando: aspectos e contribuições da 

capoeira para educação”, ambos publicados em 2021 e 2020, respectivamente.  Dito isso, passemos à 

proposta de ensino. 
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3 A CONSTRUÇÃO DE UMA PROPOSTA DE ENSINO - SEQUÊNCIA DIDÁTICA - 

CAPOEIRA E ENSINO SOB UMA PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR NO GÊNERO 

CONTO 

A seguir, esboçamos a proposta didática e seu detalhamento.  

Primeiro momento - apresentação da proposta 

Tempo estimado: 2 aulas 

O professor poderá iniciar fazendo uma breve apresentação do plano de aula ou de ensino, caso 

queira desenvolver sob a forma de projeto, destacando o tema, os objetivos e a metodologia adotada 

para esta sequência de aulas. Posteriormente, poderá discorrer sobre a importância que a leitura tem 

em possibilitar novas formas pela qual apreciamos, experimentamos ou nos reencontramos com os 

elementos do mundo que nos cerca e nos constituem.  

Para auxiliar nesse contexto, o docente poderá exemplificar que a Literatura, assim como a Arte 

e, muitas vezes, as duas, atuam em uma perspectiva de continuum, possibilitando outras possíveis 

leituras acerca da realidade e dos problemas sociais que nos permeiam. Essa abordagem inicial visa à 

preparação dos discentes para o encontro com a leitura do conto “Quilombo Cariri”.   

 

3.1 RESULTADOS ESPERADOS: 

Nesse primeiro momento objetivamos que a/o docente possa apresentar o plano de aula e 

especificar a metodologia que será utilizada para o desenvolvimento dessa sequência didática. 

Esperamos que, a partir disso, as/os alunas/os possam melhor compreender e interagir 

substancialmente com o conto a ser apresentado. 

Segundo momento – leitura do conto 

Tempo estimado: 2 aulas 

Após o detalhamento metodológico, o texto deve ser entregue para que, de forma livre e 

prazerosa, venha a ser apreciado pelos discentes e, assim, sejam construídas as pontes propícias às 

reflexões e discussões que nortearão o percurso do trabalho docente sugerido nesta proposta. 

Posterior à leitura empreendida pelos alunos, o/a docente poderá iniciar o diálogo convidando-

as /os, a tecerem considerações acerca da construção das suas expectativas ao longo do desenrolar da 

narrativa.  Esse momento representa o importante ponto de encontro com o tripé, que será desenvolvido 

e detalhado nos momentos seguintes, os quais se desdobrarão em momentos de diálogos, reflexões 

interdisciplinares e identificação dos discentes com os elementos que compõem a narrativa, conforme 

descrevemos abaixo:  
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Figura 2- reflexões interdisciplinares 

 
Fonte: elaborado pelas/os autoras/es 

 

3.2 RESULTADOS ESPERADOS: 

Nesse segundo momento, esperamos as primeiras impressões, interações e uma aproximação 

prazerosa dos leitores com o texto. 

Terceiro momento - o encantamento e o encontro do leitor com o texto. 

Tempo estimado 2 aulas 

A partir daqui apresentamos aspectos pontuais os quais a/o docente, se assim desejar, pode fazer 

uso como uma espécie de fio condutor para estimular as/ os estudantes, enquanto também leitoras/es, 

a revelarem ou refletirem sobre o quanto eles se sentiram pertencentes ou representados de alguma 

forma pelo universo ficcional apresentado ao longo da narrativa. São propícias a essas descobertas 

Indagações como: 

1- O que acharam desse texto? Em quais passagens vocês experienciaram sentimentos como 

angústia ou entusiasmo, frente à narrativa que se desenrolava sob seus olhos? 

2- Conseguem explicar a motivação para estes sentimentos?  

3- É possível refletir sobre quais elementos, circunscritos na construção do enredo, são familiares 

e quais outros parecem desconhecidos a vocês?  

4- A leitura do conto resgatou, acrescentou, constatou ou modificou algo na forma de vocês se 

perceberem perante o mundo? O que vocês gostariam de externar?  

 

3.3 RESULTADOS ESPERADOS: 

As respostas advindas desse diálogo poderão servir como pistas que orientam para a percepção 

de uma tomada de consciência e possibilitam o aprofundar de reflexões sobre a nossa formação cultural 

brasileira afrodescendente. Dessa intersubjetividade, nascida do encontro dos leitores com a obra, 

suscitam aspectos importantes e enriquecedores ao diálogo, os quais poderão ser aprofundados pelo 

docente, evidenciando, assim, uma maior aproximação identitária entre o discente e o universo do qual 

ele constitui parte integrante e indissociável. Além disso, o suscitar de sentimentos como empatia, 

1- O encantamento e 
o encontro do leitor 

com o texto.

2-A simbologia dos 
elementos que 

compõem a narrativa.

3- A percepção de si, 
na leitura do mundo 
e a relação entre o 
real e o imaginário 

numa perspectiva de 
continuum.
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solidariedade e respeito podem colaborar para o despertar consciente da importância desses valores 

como pilares essenciais para a convivência em sociedade. 

Quarto momento – a simbologia dos elementos que compõem a narrativa. 

Tempo estimado 2 aulas 

Este também se configura como um ponto interessante a ser abordado, visto que a densidade 

da narrativa passa a se desvelar perante a interpretação e integração dos ricos e simbólicos elementos 

que surgem dentro do enredo. Um leitor atento perceberá metáforas, correlações históricas, presença e 

materialização da religiosidade, ancestralidade, dentre tantas outras nuances que refletem e refratam a 

presença afrodescendente. A/O professora/or, enquanto mediador, pode auxiliar nesse momento 

promovendo questionamentos do tipo:  

1- O que vocês conseguem inferir a partir da presença das correntes e das cicatrizes que permeiam 

os corpos negros descritos no conto? 

2- Podemos estabelecer algumas correlações entre as marcas das correntes e das cicatrizes, 

descritas no conto, como tradução e materialização das muitas formas de silenciamento, 

apagamento e manifestações do preconceito racial vigente nos pilares que subjazem as 

estruturas da sociedade brasileira? 

3- A partir dos pontos de confluência entre o real e o imaginário, construídos pelo narrador do 

conto “Quilombo Cariri”, no tocante à população afrodescendente, o que viria a representar 

para eles a fuga para um quilombo? 

4- Existe, na sua opinião, alguma relação entre as pessoas que moram em periferias e a aquelas 

que constituem povoados ou formações quilombolas? Você consegue estabelecer alguma 

relação com o colonialismo e a formação desses grupos? 

 

3.4 RESULTADOS ESPERADOS: 

Como resultados, esperamos provocar reflexões sobre as relações entre a vida e o cotidiano 

das/os africanas/os e suas gerações no Brasil. Dessa provocação, é possível refletir sobre aspectos 

importantes no tocante à vida das/os afrodescendentes brasileiros, sejam estes moradores de 

quilombos, sejam moradores das urbes, para assim evidenciarmos as marcas do colonialismo presente 

em nossa construção social.  A empatia, solidariedade e respeito adquiridas na etapa anterior voltam à 

discussão, provocando o olhar para si e para o outro dentro do conturbado contexto atual em que 

vivemos.  

Quinto momento – a percepção de si, na leitura do mundo e a relação entre o real e o 

imaginário numa perspectiva de continuum. Tempo estimado 2 aulas 
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O quinto e último momento dessa sequência objetiva enfatizar que, por intermédio da leitura, 

os estudantes tornam-se ainda mais capazes de atuarem de forma crítica frente a muitas questões que 

lhes serão postas no decorrer da vida em sociedade.  

Sob esse viés, dedicamos este momento ao aprofundamento da interdisciplinaridade já 

evidenciada em momentos anteriores, porém agora a trazemos de forma mais incisiva, pois 

objetivamos proporcionar aos discentes uma visão mais integrada da temática abordada no conto 

“Quilombo Cariri”. Mediante isso, a/o professora/or pode convidar as/os alunas/os a transporem a 

fronteira do literário para o real e promover reflexões sobre aspectos da realidade a partir de uma (re) 

leitura do conto. Algumas perguntas norteadoras podem servir de gatilho: 

1- No conto, percebemos que, após uma difícil batalha ou enfrentamento, as pessoas escravizadas 

conseguiram embrenhar-se na mata e formar seu quilombo. Apesar da representatividade que 

este ato possui, podemos falar que elas alcançaram, de fato, a liberdade? 

2- Seria paradoxal falar em liberdade para as pessoas negras e afrodescendentes em um país que 

possui em sua estrutura pilares de sustentação racista? 

3- Que relação podemos estabelecer entre a população afrodescendente e as “amarras” impostas 

pela colonialidade? Como são vistas as políticas públicas que buscam minimizar esses efeitos?  

Quem as enxerga assim? 

4- Além disso, as/os capoeiristas seguiam para um evento de capoeira ao final da narrativa. Vocês 

conseguem perceber algum diálogo entre quilombo, afrodescendência e da capoeira na 

atualidade, a partir da narrativa do conto Quilombo Cariri?  

 

3.5 RESULTADOS ESPERADOS: 

Chegamos a esse último momento provocando reflexões baseadas nas nossas experiências 

cotidianas. O que antes estava no campo da subjetividade adquire dimensão coletiva e passamos, então, 

a provocar questionamentos sobre as cruéis e injustas realidades brasileiras impostas a determinados 

grupos. Uma vez tomada a consciência sobre a formação social brasileira e sobre os aspectos da vida 

das/os africanas/os e afrodescendentes de nosso país, abre-se a possibilidades para reconhecer e refletir 

criticamente sobre a estrutura racista e colonialista na qual vivemos. Esse reconhecimento pode 

suscitar um debate necessário e contínuo acerca das políticas públicas de acesso e reparação às pessoas 

afrodescendentes na atualidade.  

A seguir, apresentamos o conto “Quilombo Cariri”, rico construto narrativo que iluminou e 

suscitou todas as questões aqui elencadas. 
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Figura 3 - Conto Quilombo Cariri 

 
Fonte: Material Educativo A Arte de Educar Gingando, 2021. 
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Figura 4 - Conto Quilombo Cariri 

 
Fonte: Material Educativo A Arte de Educar Gingando, 2021. 
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Figura 5 - Conto Quilombo Cariri 

 
Fonte: Material Educativo A Arte de Educar Gingando, 2021. 
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Figura 6 - Conto Quilombo Cariri 

 
Fonte: Material Educativo A Arte de Educar Gingando, 2021. 
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Figura 7 - Conto Quilombo Cariri 

 
Fonte: Material Educativo A Arte de Educar Gingando, 2021. 
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Figura 8 - Conto Quilombo Cariri 

 
Fonte: Material Educativo A Arte de Educar Gingando, 2021. 
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Figura 9 - Conto Quilombo Cariri 

 
Fonte: Material Educativo A Arte de Educar Gingando, 2021. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa sugestão didática e a abordagem da capoeira aqui empreendida parte de um olhar mais 

intrínseco aos aspectos e contribuições que esse patrimônio imaterial da cultura brasileira pode nos 

oferecer, enquanto uma possibilidade para aplicação da Lei 10639/03. Partindo disso, vislumbramos a 

interdisciplinaridade da capoeira através de suas nuances, produções e possibilidades. Neste trabalho 

a defendemos, portanto, como uma manifestação cultural afrodescendente brasileira, que carrega os 

valores da cosmovisão africana, constituindo um conjunto de saberes artísticos, históricos, filosóficos, 

sociais que ela carrega, produz e reproduz em suas vivências. 

Essa percepção corrobora com nossa pesquisa de mestrado na qual percebemos a capoeira 

como uma grande produtora de conhecimentos, sejam eles artísticos, filosóficos, históricos, sociais, 

ambientais, dentre outros. Além disso, esses conhecimentos são importantes à educação, 

principalmente no que diz respeito às relações étnico-raciais, porque por meio da capoeira 

identificamos possibilidades para promover a educação igualitária proposta por Paulo Freire e tantas/os 

outras/os cientistas de nossa educação.  

É de nosso desejo pessoal que a capoeira possa ocupar o chão da escola, indo além de uma 

abordagem e aceitação enquanto esporte/luta e entretenimento, perspectivas que comumente 

experienciamos em nossos espaços escolares. Sendo assim, ao utilizarmos o conto “Quilombo Cariri”, 

em nossa experiência específica, como meio para pensar a educação para as relações étnico-raciais,  

percebemos que os gêneros literários e outras produções artísticas, sociais, históricas e filosóficas, 

constituídos pela capoeira são importantes possibilidades educacionais, pois o abordar dessas questões 

no contexto escolar não demanda a presença obrigatória de uma/um professora/or, de capoeira e de 

seus grupos, visto que a capoeira transcende essa dimensão e alcança a interdisciplinaridade  podendo, 

portanto, ser abordada pelo prisma das múltiplas disciplinas curriculares.   

Reiteramos, à guisa de conclusão, que não estamos aqui defendendo ou propondo o ensino da 

capoeira sem mestre, mas o ensino através da capoeira, pois estas produções capoeirísticas podem e 

devem ser aplicadas por qualquer professora/or no âmbito de todo o currículo escolar tal como 

preconiza a lei 10639/03.   

  



 

 
REVISTA REGEO, São José dos Pinhais, v.16, n.5, p.1-19 

REFERÊNCIAS 

 

ABIB, Pedro Rodolpho Jungers. Culturas populares, educação e descolonização. Revista Educação 

em Questão, Natal, v. 57, n. 54, p. 1-20, e-18279, out./dez. 2019.  

 

CANDAU, Vera Maria. Multiculturalismo e educação: desafios para a prática pedagógica. In 

Candau, Vera Maria e Moreira, Flávio Antônio. Org.  Multiculturalismo: Diferenças pedagógicas e 

práticas pedagógicas. 10 ed.  Petrópolis, RJ. Vozes, 2013. 

 

CIAVATTA, M. A interdisciplinaridade e a formação integrada: exercício teórico ou realidade 

possível? In: CIAVATTA, M. O trabalho docente e os caminhos do conhecimento: A historicidade da 

educação profissional. Rio de Janeiro: Lamparina, 2015. 

 

COSTA, Neuber Leite.  Capoeira, política cultural e educação. Tese (doutorado) 350 f. Universidade 

Federal da Bahia. Faculdade de Educação, Salvador, 2013. 

 

MATA MACHADO, Sara Abreu; ARAÚJO, Janja. Capoeira Angola, corpo e ancestralidade: por uma 

educação libertadora. Horizontes, [S.l.], v. 33, n. 2, dez. 2015. ISSN 2317-109X. Disponível em: 

<https://revistahorizontes.usf.edu.br/horizontes/article/view/256>. Acesso em: 05 nov. 2019. 

 

SILVA, Francisco Orismidio Duarte da. A arte de educar gingando: aspectos e contribuições da 

capoeira para a educação. Dissertação de mestrado. URCA. Crato. 2020. Disponível em: 

<http://www.urca.br/mpe/wp-content/uploads/sites/14/2021/07/disser_oris.pdf>. Acesso em: 

03/02/2025 

 

_____, Francisco Orismidio Duarte da. A arte de educar gingando. Material educativo. URCA. Crato. 

2020. Disponível em: <http://www.urca.br/mpe/wp-

content/uploads/sites/14/2021/08/produto_francisco_orismidio.pdf>. Acesso em: 03/02/2025. 

http://www.urca.br/mpe/wp-content/uploads/sites/14/2021/07/disser_oris.pdf

